
VI 

De volta no aposento da enferma, certtfic&mO" 
noa dc qUC Nemésio c Marina haviam saído. A 
camareira da casa velava. 

Neves, desenxabido, absteve-sc dc qualquer co­
mentai io. Retraíra-se no claro propósito de sopitar 
Impulsos menos construtivos. 

Recompondo-se, momentos nntes, rogara do ir­
mão Félix lhe desculpasse o ataque de cólera em 
que extravasara rebeldia e desespero. 

Descera à inconveniência, ncusava-se, humilde. 
Fora doscaridoso, insensato, penitenciava-se com 
tristeza. O irmão Félix, com bastante autoridade, 
se quisesse, poderia derniti-lo do piedoso mister que 
invocara, com o objetivo de proteger a filha; en­
tretanto, pedia tolerância. O coração paternal, no 
instante critico, não se vira preparado, de modo 
a escalar o nível do desprendimento preciso, decla­
rava com amargura e desapontamento. 

Félix, porém, abraçara-o corn intimidade o, sor­
ridente, ponderou que a edificação espiritual, em 
muitas circunstâncias, inclui explosões do sentimen­
to, com trovões de revolta e aguaceiros de pranto, 
que acabam descongestionando as vias da emoção. 

Que Neves esquecesse e recomeçasse. Para isso, 
contava com os talentos da oportunidade, do tempo, 
obviamente por isso, o sogro de Nemésio ali se 
achava agora, diante de nós, transformado c so­
lícito. 

Por indicação do paciente amigo que nos orien­
tava, formulou uma prece, enquanto ministrávamos 
s o c o r r o magnético à doente. 



50 SEIXO E D E S T I N O 

Bent r i z g e m i a ; n o e n t a n t o , F é l i x e smorou-s t j 
p a r a que se a l iv i a s se e d o r m i s s e , p r o v i d e n c i a n d o 
a inda , p a r a q u e n ã o se r e t i r a s s e d o c o r p o , s o b á 
h ipnose h a b i t u a l d o s o n o . N ã o l h e c o n v i n h a , p o r 
e n q u a n t o , e sc l a r eceu e le , a f a s t a r - s e d o v e í c u l o f a ­
t i g a d o . E m v i r t u d e d o s ó r g ã o s p r o f u n d a m e n t e e n ­
f raquec idos , d e s f r u t a r i a p e n e t r a n t e l u c i d e z e s p i r i ­
t ua l e n ã o s e r i a p r u d e n t e a r r e m e s s á - l a , d e c h o f r e , 
a i m p r e s s õ e s d e m a s i a d o a t i v a s d a e s f e r a d i f e r e n t e 
p a r a a qua l s e t r a n s f e r i r i a , m u i t o e m b r e v e . A c o n ­
se lháve l s e r i a a m u d a n ç a p r o g r e s s i v a . G r a d u a ç ã o 
de luz, i n t e n s i f í c a n d o - s e , a p o u c o e p o u c o . 

L a r g á m o s a f i lha d e N e v e s e m r e p o u s o n u t r i e n ­
te e r e s t a u r a d o r , e d e m a n d á m o s a r u a . 

A c o m p a n h a n d o F é l i x , c u j o s e m b l a n t e p a s s o u a 
d e n o t a r f u n d a p r e o c u p a ç ã o , a l c a n ç á m o s e s p a ç o s o 
a n a r t a m e n t o do F l a m e n g o , o n d e c o n h e c e r í a m o s , d e 
perto, o s f a m i l i a r e s d e M a r i n a . 

A n o i t e a v a n ç a v a . 
T r a s p a s s a n d o e s t r e i t o c o r r e d o r , p i s á m o s o r e ­

c in to doméstico, s u r p r e e n d e n d o , n o l i m i a r , d o i s h o ­
m e n s d e s e n c a r n a d o s , a d e b a t e r e m , c o m d e s c u i d a d a 
chocarrice, e s c a b r o s o s t e m a s d e v a m p i r i s m o . 

Va le a s s i n a l a r q u e , n ã o o b s t a n t e p u d é s s e m o s 
f i sca l izar - lhes os m o v i m e n t o s e o u v i r - l h e s a l o q u a ­
c idade fescenina , n e n h u m d o s dois lograva r e g i s t a r -
-nos a p r e s e n ç a . Prometiam arruaças. Argumen­
tavam, desabridos. 

M a l a n d r o s a c a l e n t a d o s , m a s perigosos, c o n q u a n ­
to invisíveis p a r a aqueles junto dos quais se erguiam 
por ameaça insuspeitada. 

Por semelhantes companhias, fácil a p r e c i a r os 
rir.cos a que se expunham os moradores d a q u e l e 
n i n h o de c i m e n t o armado, a embutir-se na constru­
ção e n o r m e , s e m q u a l q u e r d e f e s a de espírito. 

Entrámos. N a s a l a principal, um c a v a l h e i r o d o 
traços finos, em cuja maneira de escarrapachar-so 
Be a d i v i n h a v a , p 2 r a Jogo, o dono da casa, lia um 
j o r n a l v e s p e r t i n o c o m a t e n ç ã o . 

O.? a t a v i o s do a m b i e n t e , a p e s a r d e modestos, 
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d e n u n c i a v a m a p u r a d o g o s t o f emin ino . 0 m o b i l i á r i o 
a n t i g o d e l i n h a s q u a s e r u d e s s u a v i z a v a - s e a o e fe i to 
de l ige i ros a d o r n o s . 

T u f o s de c r a v o s v e r m e l h o s , a s e d e r r a m a r e m 
d e v a s o s c r i s t a l i n o s , h a r m o n i z a v a m - s e c o m a s r o s a s 
d a m e s m a cor , habilmente d e s e n h a d a s n a s d u a s 
t e l a s que p e n d i a m d a s p a r e d e s , r e v e s t i d a s de a m a ­
re lo d o u r a d o . M a s , d e s t o a n t e e a g r e s s i v a , u m a e s ­
g u i a g a r r a f a , c o n t e n d o u í s q u e , e m p i n a v a o g a r g a l o 
s o b r e o c r ivo l i r ia ! que c o m p l e t a v a a e l e g â n c i a d a 
m e s a n o b r e , d e i t a n d o e m a n a ç õ e s a lcoól icas que se 
c a s a v a m a o h á l i t o do a m i g o d e r r a m a d o n o d i v ã . 

Fé l i x e n c a r o u - o , m a n i f e s t a n d o a e x p r e s s ã o de 
q u e m se a t o r m e n t a v a , p i e d o s a m e n t e , a o vê-lo, e 
no- lo i nd i cou : 

— T e m o s a q u i o i r m ã o C l á u d i o N o g u e i r a , p a i 
de M a r i n a e t r o n c o d o l a r . 

F i sgue i -o , d e r e l a n c e . F i g u r o u - s e - m e o h o s p e ­
de i ro i n v o l u n t á r i o u m d e s s e s h o m e n s m a d u r o s q u e 
se d e m o r a m n a q u a d r a dos q u a r e n t a e cinco j a n e i ­
r o s , e s g r i m i n d o b r a v u r a c o n t r a os d e s b a r a t e s d o 
t e m p o . R o s t o p r i m o r o s a m e n t e t r a t a d o , em q u e a s 
l i n h a s f i r m e s r e p e l i a m a no t í c i a v a g a d a s r u g a s , 
cabe los p e n t e a d o s com d i s t i nção , u n h a s po l idas , p i ­
j a m a i m p e c á v e l . Os g r a n d e s o lhos e s c u r o s e m ó v e i s 
p a r e c i a m i m a n i z a d o s à s l e t r a s , p e s q u i s a n d o m o t i ­
vos p a r a t r a z e r u m s o r r i s o i rôn ico aos l áb ios f i n o s . 
E n t r e os d e d o s da m ã o que d e s c a n s a v a à b e i r a do 
sofá , o c i g a r r o f u m e g a n t e , q u a s e r e n t e a o t r i p é 
a n ã o , s o b r e o qua l u m c inze i ro r e p l e t o e r a s i len­
c iosa a d v e r t ê n c i a c o n t r a o a b u s o da n i c o t i n a . 

D e t í n h a m o - n o s , cu r io sos , n a inspecção , q u a n d o 
sobreve io o i n o p i n a d o . 

D i a n t e de n ó s . a m b o s os d e s e n c a r n a d o s infe­
l izes, q u e s u r p r e e n d ê r a m o s à e n t r a d a , s u r g i r a m de 
r e p e n t e , a b o r d a r a m C l á u d i o e a g i r a m s e m ce r imôn ia . 

U m de le s t a t e o u - l h e u m d o s o m b r o s e g r i t o u , 
I n s o l e n t e : 

— B e b e r , m e u c a r o , q u e r o b e b e r ! 
A v o z e s c a r n e c e d o r a a g r e d i a - n o s a sens ib i l i -
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d u d e a u d i t i v a . C laud io , p o r é m , n ã o l h e p e s c a v a ò 
mín imo s o m . M a n t i n h n - s e a t e n t o à l e i t u r a . I n a l ­
t e r á v e l . C o n t u d o , s c n ã o p o s s u í a t í m p a n o s f í s i cos 
p a r a qua l i f i ca r a p e t i ç ã o , t r a z i a n a c a b e ç a a c a i x a 
acús t i ca da m e n t e s i n t o n i z a d a c o m o a p e l a n t e . 

O a s s e s s o r i n c o n v e n i e n t e r e p e t i u a s o l i c i t a ç ã o , 
a l g u m a s vezes , n a a t i t u d e d o h i p n o t i z a d o r q u e in ­
suf la o p r ó p r i o de se jo , r e a s s e v e r a n d o u m a o r d e m . 

O r e s u l t a d o n ã o s c fez d e m o r a r . V i m o s o p a ­
c ien te d c s v i a r - s c d o a r t i g o po l í t i co e m q u e s e e n ­
t r a n h a v a . E l e p r ó p r i o n ã o e x p l i c a r i a o s ú b i t o d e ­
s i n t e r e s s e de q u e se n o t a v a a c o m e t i d o p e l o e d i t o r i a l 
que lhe a p r e s a r a a a t e n ç ã o . 

B e b e r ! B e b e r ! . . . 
C láud io a b r i g o u a s u g e s t ã o , c o n v i c t o d e q u e 

se i nc l inava p a r a u m t r a g o d e u í s q u e e x c l u s i v a ­
m e n t e p o r s i . 

O p e n s a m e n t o s e l h e t r a n s m u d o u , r á p i d o , c o m o 
a us ina cu j a c o r r e n t e s e d e s l o c a d e u m a d i r e ç ã o 
p a r a o u t r a , p o r e f e i t o d a n o v a t o m a d a d e f o r ç a . 

Bebe r , b e b e r ! . . . e a s e d e d e a g u a r d e n t e se l h e 
a r t i cu lou na ide ia , g a n h a n d o f o r m a . A m u c o s a pi­
t u i t á r i a se lhe a g u ç o u , c o m o q u e m a i s f o r t e m e n t e 
i m p r e g n a d a do c h e i r o a c r e q u e v a g u e a v a no a r . O 
as s i s t en t e mal ic ioso coçou - lhe b r a n d a m e n t e os g o r ­
gomi lo s . O pai de M a r i n a s e n t i u - s e a p o q u e n t a d o . 
Indefinível s e c u r a c o n s t r i n g i a - l h e o l a r i n g e . A n s i a ­
va t r a n q u i l i z a r - s e . 

O a m i g o s a g a z pe r cebeu - lhe a a d e s ã o tácita e 
colou-se a e l e . D e c o m e ç o , a carícia leve; d e p o i s 
da car íc ia a g a s a l h a d a , o a b r a ç o e n v o l v e n t e ; e de­
pois do a b r a ç o de p r o f u n d i d a d e , a a s s o c i a ç ã o recí­
proca . 

I n t e g r a r a m - s e a m b o s e m e x ó t i c o sucesso de en­
xertia f luídica. 

E m vá r i a s ocas iões , e s t u d a r a a passagem do 
Espírito exonerado do e n v o l t ó r i o c a r n a l pela ma­
tér ia espessa. E u m e s m o , q u a n d o me afazia, de 
novo, ao clirna da E s p i r i t u a l i d a d e , a p ó s a desen­
carnação últ ima, a n a l i s a v a i m p r e s s õ e s ao transpor, 
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maquinalmente , obs táculos e ba r r e i r a s t e r res t res , 
recolhendo, nos exercícios feitos, a sensação de 
quem rompe nuvens de gases condensados . 

Ali, no en tan to , produzia-se a lgo semelhante 
ao encaixe per fe i to . 

Cláudio-homem absorvia o desencarnado, à gui­
sa de sapa to que se a ju s t a ao p é . Fundi ram-se os 
dois, como se morassem eventua lmente num só cor­
po . A l tu ra idêntica. Volume igual . Movimentos sin­
crónicos. Identif icação posi t iva . 

Levan ta ram-se a um tempo e g i r a ram in tegra l ­
mente incorporados um ao outro , na á rea estrei ta , 
a r reba tando o delgado f ra sco . 

Não conseguiria especificar, de minha par te , 
a quem at r ibui r o impulso inicial de semelhante 
gesto, se a Cláudio que admit ia a inst igação ou se 
ao obsessor que a p r o p u n h a . 

A ta lagada rolou a t r avés da ga rgan t a , que se 
exprimia por dualidade singular . Ambos os dipsó­
manos es ta la ram a l íngua de prazer, em ação si­
mu l t ânea . 

Desmanchou-se a pare lha e Cláudio, desemba­
raçado, se dispunha a sentar , quando o outro co­
lega, que se man t inha a distância, investiu sobre 
ele e pro tes tou: «eu também, eu também quero!» 

Reavivou-sc-lhc no ânimo a sugestão que es­
morecia , 

Absolutamente passivo diante da incitação que 
o assal tava, reconstituiu, mecanicamente, a impres­
são de insaciedade. 

Bastou isso e o vampiro, sorridente, apossou-
rse dele, repetindo-se o fenômeno da conjugação 
completa . 

Encarnado c desencarnado a se jus taporem. 
Duas peças conscientes, reunidas em sistema i r re­
preensível de compensação m ú t u a . 

Abeirci-me de Cláudio pa ra avaliar, com impar­
cialidade, a t é onde sofreria ele, mentalmente , aquele 
processo de fusão . 

P a r a logo convenci-me de que continuava li-
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v r c , n o i n t i m o . N ã o e x p e r i m e n t a v a qualquer espé­
cie de t o r t u r a , a f im d e r e n d e r - s e . Hospedava o 
o u t r o , s i m p l e s m e n t e , a c e i t a v a - l h e a d i r e ç ã o , entre­
gava-se p o r d e l i b e r a ç ã o p r ó p r i a . N e n h u m a simbio­
se e m q u e se d e s t a c a s s e p o r v í t i m a . Associação 
impl íc i t a , m i s t u r a n a t u r a l . 

E f e t u a v a - s e a o c o r r ê n c i a na base da percussão. 
Ape!o e r e s p o s t a . C o r d a s a f i n a d a s no mesmo tom. 
O d e s e n c a r n a d o a l v i t r a v a , o e n c a r n a d o aplaudia. 
N u m de les , o p e d i d o ; n o o u t r o , a concessão. 

C o n d e s c e n d e n d o e m i l a q u e a r o s próprios sen­
t idos . C l á u d i o a c r e d i t o u - s e i n s a t i s f e i t o e retrocedeu, 
s o r v e n d o m a i s u m g o l e . 

N ã o m e f u r t e i à c o n t a curiosa. Dois goles 
p a r a t r ê s . 

N o v a m e n t e d e s i m p e d i d o , o d o n o da casa esti-
rou - se n o d ivã e r e t o m o u o j o r n a l . 

Os a m i g o s d e s e n c a r n a d o s t o r n a r a m ao corre­
d o r de acesso , c h a s q u e a n d o , s a r c á s t i c o s , e Neves, 
respe i toso , c o n s u l t o u s o b r e r e s p o n s a b i l i d a d e . 

Como s i t u a r o p r o b l e m a ? S e v í r a m o s Cláudio 
a p a r e n t e m e n t e r e d u z i d o à c o n d i ç ã o d e u m fanto­
che, como p r o c e d e r n a a p l i c a ç ã o d a j u s t i ç a ? Se ao 
uives de bebedice, estivéssemos d i a n t e d e um caso 
c r imina l ? Se a garrafa de u í s q u e f o s s e arma deter­
minada , p a r a i n s u l t a r a v i d a d e a l g u é m , como de­
c id i r? A culpa se r i a de Cláudio q u e se submetia 
ou dos obsessores que o c o m a n d a v a m ? 

O i rmão Fél ix ac l a rou , t r a n q u i l o : 
— Ora , Neves , você precisa compreender que 

nos a c h a m o s à f r e n t e de p e s s o a s b a s t a n t e livres 
para decidir e s u f i c i e n t e m e n t e l ú c i d a s para racio­
c i n a r . N o corpo físico ou a g i n d o f o r a d o corpo fí­
sico, o Espirito é s e n h o r d a c o n s t i t u i ç ã o d e seus 
atributos . Responsab i l idade n ã o é t í t u l o v a r i á v e l . 
T a n t o vale nurna esfera , q u a n t o e m o u t r a s . C l á u d i o 
e os companheiros, n a cena q u e a c o m p a n h a m o s , são 
t r ê s consciências na m e s m a fa ixa de e s c o l h a e ma-
luYestaçòes consequen te s . Todos somos livres para 
sugerir ou ass imi lar isso ou aquilo. Sc você fosse 
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Ins tado a c o m p a r t i l h a r u m roubo , dece r to r ecusa ­
r i a . E , n a h ipó te se de a b r a ç a r a ca l amidade , em 
são juízo, n ã o consegu i r i a d e s c u l p a r - s e . 

I n t e r r o m p e u - s e o m e n t o r , vo lvendo a re f le t i r 
após m o m e n t o r á p i d o : 

— Hipnose é t e m a complexo , r e c l a m a n d o exa­
mes e r e e x a m e s de t odos os i n g r e d i e n t e s m o r a i s 
que lhe d igam r e s p e i t o . A l i e n a ç ã o da v o n t a d e t e m 
l imi tes . C h a m a m e n t o s c a m p e i a m em todos os ca­
m i n h o s . E x p e r i ê n c i a s são l ições e t odos somos 
ap rend ize s . A p r o v e i t a r a convivênc ia de u m m e s ­
t r e ou s egu i r u m ma l f e i t o r é de l ibe ração nossa , 
cujos r e s u l t a d o s c o l h e r e m o s . 

Ver i f i cando que o o r i e n t a d o r s e d a v a p r e s s a 
em u l t i m a r os e s c l a r e c i m e n t o s sem m o s t r a r o mí­
nimo p ropós i to de a f a s t a r a s e n t i d a d e s v a d i a s que 
pe savam n o a m b i e n t e , N e v e s vo l tou à c a r g a , n o 
in tu i to louvável do a l u n o que a s p i r a a complemen­
t a r a l ição. 

Ped iu vén ia p a r a r e p i s a r o a s s u n t o n a h o r a . 
Recordou que , s o b o t e t o do g e n r o , o i rmão 

Fél ix s e e s m e r a v a n a defesa c o n t r a a q u e l a c a s t a 
de g e n t e . A m a r o , o en fe rme i ro p r e s t i m o s o , f o r a s i ­
t u a d o j u n t o de B e a t r i z p r i n c i p a l m e n t e p a r a c o r r e r 
com in t rome t idos d e s e n c a r n a d o s . O a p o s e n t o d a fi­
lha t o r n a r a - s e , po r i sso , u m re fúg io . Ali , n o en­
t a n t o . . . 

E p e r g u n t a v a pelo mot ivo da d i reção d i v e r s a . 
Fél ix expressou no o l h a r a s u r p r e s a do p ro fe s ­

s o r que n ã o e s p e r a a p o n t a m e n t o a s s im a rguc io so 
por p a r t e do discípulo e expl icou que a s i t u a ç ã o e r a 
d i f e r e n t e . 

A e sposa de N e m é s i o m a n t i n h a o h á b i t o da 
o r a ç ã o . I m u n i z a v a - s e e s p i r i t u a l m e n t e p o r s i . R e ­
pelia, sem esforço , q u a i s q u e r f o r m a s - p e n s a m e n t o s 
de sen t ido a v i l t a n t e que lhe fossem a r r e m e s s a d a s . 
Além disso , e s t a v a en fe rma , em v é s p e r a s d a desen­
c a r n a ç ã o . De ixá - l a à m e r c ê de c r i a t u r a s i n s a n a s se­
ria c rue ldade . G a r a n t i a s conced idas a ela e r g u i a m -
-se j u s t a s . 
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— M n s . . . o Cláudio? — l u s l n t h i N c v c n . •— 
N ã o m e r e c e r á , p o r v e n t u r a , fraterno d e m o n s t r a ç ã o 
do carídado, n f im d o l i v r a r - s e d o t ã o t e m í v e i s ob­
sessores ? 

F é l i x sorriu f r a n c a m e n t e i ) c m - h i i m o r n d o o e x ­
pl icou : 

— cTomfvc ia obsessores» 6 a d e f i n i ç ã o q u e v o c ô 
d á . — E a v a n ç o u : •— C l á u d i o d e s f r u t a e x c e l e n t e 
s a ú d o f í s i c a . C é r e b r o c l a r o , r a c i o c í n i o s e g u r o . E ' 
i n t e l i g e n t e , m a d u r o , e x p e r i m e n t a d o . N ã o c a r r e g a 
in ib i ções c o r p ó r e a s q u e o r e c o m e n d e m a c u i d a d o s 
e s p e c i a i s . Sabe o q u e q u e r . P o s s u i m a t e r i a l m e n t e 
o q u e d e s e j a . P e r m a n e c e n o t i p o d e v i d a q u e p r o ­
c u r a . E ' n a t u r a l q u e e s t e j a r e s p i r a n d o a i n f l u e n c i a 
das c o m p a n h i a s q u e j u l g u e a c e i t á v e i s . R c t ó m l i ­
b e r d a d e a m p l a e v a l i o s o s r e c u r s o s d e i n s t r u ç ã o o 
d i s c e r n i m e n t o p a r n j u n t a r - s e n o s m i s s i o n á r i o s do 
b e m q u e o p e r a m e n t r e o s h o m e n s , a s s e g u r a n d o e d i ­
f i c ação e f e l i c i d a d e a s i m e s m o . S c e l e g e p a r a 
c o m e n s a i s d a p r ó p r i a c a s a o s c o m p a n h e i r o s q u e 
a c a b á m o s d e v e r , c a s s u n t o d e l e . E n q u a n t o n o s 
a r r a s t á v a m o s , t o l h i d o s p e l a c a r n e , n ã o n o s o c o r r e ­
r i a a ide ia d e e x p u l s a r d a r e s i d ê n c i a a l h e i a a s p e s -
Boas q u e n ã o s e h a r m o n i z a s s e m c o n o s c o . A g o r a , 
v e n d o o m u n d o G a s c o i s a s d o m u n d o , de m n i s a l t o , 
n ã o s e r á cab íve l m o d i f i c a r s e m e l h a n t e m o d o de p r o ­
c e d e r . 

O t e m a d e s d o b r a v a - s e , a s s u m i n d o a s p e c t o s 
n o v o s . 

C u r i o s o , i n t e r f e r i : 
— M a s , i r m ã o F é l i x , ó i m p o r t a n t e c o n v i r q u e 

C láud io , l i be r to , p o d e r i a s e r m a i s d i g n o . . . 
— I s s o é p e r f e i t a m e n t e l ó g i c o — c o n f i r m o u . 

— N i n g u é m n e g a . 
— E p o r q u e n ã o d i s s i p a r do v e z o s l a ç o s q u e 

o p r e n d e m a o s m a l a n d r o s q u e o e x p l o r a m ? 
O a l t o r ac ioc ín io dn E s p i r i t u a l i d a d e s u p e r i o r 

j o r r o u , p r o n t o : 
— Cláudio c e r t a m e n t e n ã o l h e s e m p r e s t a o 

conce i to de v a g a b u n d o s . P a r a e lo , s ã o s ó c i o s e s t i -
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mávchi , a m i g o s c a r o s . P o r o u t r o l ado , a i n d a n ã o 
invrMif;amori a c a u s a d a l i g a ç ã o e n t r e e les p a r a 
c u n h a r opin iões e x t r e m a d a s . A s c i r c u n s t â n c i a s p o ­
dem ser s a u d á v e i s ou e n f e r m i ç a s c o m o a s p e s s o a s , 
c, p a r a t r a t a r m o s urn d o e n t e c o m s e g u r a n ç a , h á que 
ana l i s a r a s r a í z e s d o m a l e c o n f i r m a r os s i n t o m a s , 
ap l i ca r m e d i c a ç ã o c e s t u d a r e f e i t o s . A q u i , vemo3 
um p r o b l e m a pe la r a m a , Q u a n d o t e r á n a s c i d o a 
c o m u n h ã o do t r i o ? Os v í n c u l o s s e r ã o dc a g o r a ou 
de ex i s t ênc i a s p a s s a d a s ? N a d a l e g i t i m a r i a u m a t o 
de violência d a n o s s a p a r t e , com o i n t u i t o de s e p a ­
rá- los , a t í t u l o dc s o c o r r o . I s s o s e r i a o m e s m o que 
a p a r t a r os p a i s g e n e r o s o s doa f i lhos i n g r a t o s ou 
os côn juges n o b r e s d o s e s p o s o s ou d a s e s p o s a s de 
condição in fe r ior , s o b o p r e t e x t o de a s s e g u r a r l im­
peza e b o n d a d e nos p r o c e s s o s d a e v o l u ç ã o . A re s ­
ponsabi l idade tem o t a m a n h o do c o n h e c i m e n t o . N ã o 
d ispomos de me ios p rec i sos p a r a i m p e d i r q u e u m 
amigo se one re cm d ív idas e s c a b r o s a s ou se des ­
penque cm d e s a t i n o s dep lo ráve i s , c o n q u a n t o n o s 
seja lícito d i s p e n s a r - l h e o aux í l io possível , a f im 
dc que se a c a u t e l e c o n t r a o pe r igo no t e m p o viável , 
sendo de n o t a r - s e que a s a u t o r i d a d e s s u p e r i o r e s 
da E s p i r i t u a l i d a d e c h e g a m a s u s c i t a r m e d i d a s es ­
peciais que impõem afl ições e do re s de i m p o r t â n c i a 
a p a r e n t e a d e t e r m i n a d a s pessoas , com o ob je t ivo 
dc l ivrá- las da queda em d e s a s t r e s m o r a i s iminen­
tes , q u a n d o mereçam esse a m p a r o de e x c e ç ã o . N a 
T e r r a , a e x a t a j u s t i ç a a p e n a s cerceia a s m a n i f e s ­
tações dc a lguém, q u a n d o esse a lguém c o m p r o m e t e 
o equil íbrio c a s e g u r a n ç a dos o u t r o s , na á r e a de 
responsabi l idade que a v ida lhe demarca , de ixando 
a cada u m a rega l i a de a g i r como m e l h o r lhe pa­
reça. A d o t a r e m o s pr inc íp ios eme v a l h a m m e n o s , pe­
r an te a s n o r m a s que a f i ançam a h a r m o n i a e n t r e 
os h o m e n s ? 

He m a t a n d o a s e luc idações l ap ida re s que e n t r e ­
tecia, o i rmão Fé l ix r eves t i r a - s c de um ha lo b r i ­
lhante . 

En levados , n ã o e n c o n t r á v a m o s cm n ó s senão 
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s i lêncio p a r a s ign i f i ca r - lhe a d m i r a ç ã o a n t e a s a b e ­
do r i a e a s i m p l i c i d a d e . 

O i n s t r u t o r f i t a v a C l a u d i o c o m s i m p a t i a , d a n d o 
a e n t e n d e r q u e se d i s p u n h a a a b r a ç á - l o p a t e r n a l ­
m e n t e , e. r e c e a n d o t a l v e z que a o p o r t u n i d a d e e s c a ­
pas se , N e v e s , h u m i l d e e r e s p e i t o s o , p e d i u s e l h e 
r e l evasse a i n s i s t ê n c i a ; e n t r e t a n t o , s o l i c i t a v a f o s s e 
a c l a r a d o , a i n d a , u m p o n t o d o s e s c l a r e c i m e n t o s e m 
v i s t a . 

D i a n t e do m e n t o r p a c i e n t e , p e r g u n t o u p e l o s 
p r o m o t o r e s de g u e r r a , e n t r e os h o m e n s . D e c l a r a r a 
Fél ix que a j u s t i ç a t a c i t a m e n t e c e r c e i a a s a ç õ e s 
dos que a m e a ç a m a e s t a b i l i d a d e c o l e t i v a . C o m o en ­
t e n d e r a ex i s t ênc ia de g o v e r n a n t e s t r a n s i t ó r i o s , e r i -
g indo-se n a T e r r a em v e r d u g o s d e n a ç õ e s ? 

Fél ix s in te t i zou , r e e m p r e g a n d o a l g u m a s d a s p a ­
l a v r a s de oue se u t i l i z a r a : 

— D i s s e m o s <cercear> n o s e n t i d o d e « c o r r i g i r > , 
<res t r ingi r> . A s s i n a l a m o s i g u a l m e n t e q u e t o d a c r i a ­
t u r a vive n a á r e a de r e s p o n s a b i l i d a d e q u e a lei l h e 
de l imi t a . C o m p r e e n d e n d o - s e q u e a r e s p o n s a b i l i d a d e 
de a lguém se e n q u a d r a a o t a m a n h o do c o n h e c i m e n ­
t o s u p e r i o r que esse a l g u é m j á a d q u i r i u , é fáci l a d ­
mi t i r que os c o m p r o m i s s o s da consc iênc ia a s s u m e m 
as d imensões d a a u t o r i d a d e q u e lhe foi a t r i b u í d a . 
U m a pes soa com g r a n d e s c a b e d a i s de a u t o r i d a d e 
pode e l eva r e x t e n s a s c o m u n i d a d e s à s c u l m i n â n c i a s 
do p r o g r e s s o e do a p r i m o r a m e n t o ou a f u n d á - l a s e m 
e s t a g n a ç ã o e d e c a d ê n c i a . I s s o n a m e d i d a e x a t a d a s 
a t i t u d e s que t ome p a r a o bem ou p a r a o m a l . N a t u ­
r a l m e n t e , ' g o v e r n a n t e s e a d m i n i s t r a d o r e s , e m q u a l ­
quer t empo, r e spondem pe lo que f a z e m . C a d a q u a l 
dá con ta dos r e c u r s o s que l h e f o r a m c o n f i a d o s e 
da região de inf luência que recebeu , p a s s a n d o a co­
lher, de modo a u t o m á t i c o , os bens ou os m a l e s q u e 
ha ja s emeado . 

Víamos , po rém, q u e F é l i x n ã o d e s e j a v a e s t e n ­
der-se em m a i s a m p l a s c o n s i d e r a ç õ e s f i l o s ó f i c a s . 

Assen t ando no r o s t o a e x p r e s s ã o d e q u e m n o s 
pedia t r ans fe r i r p a r a depois q u a l q u e r n o v a i n t e i r o -
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gação, acercou-se de Cláudio, a envolvê-lo nas sua­
ves irradiações do olhar brando e percucicnte. 

Estabcleccu-sc ligeira e doce expectativa. 
O benfeitor acusava-se emocionado. Parecia 

agora mentalmente distanciado no tempo. Acari­
ciou a cabeleira daquele homem, com quem Neves 
e eu, no fundo, não nos afináramos assim tanto, se-
melhando-se médico piedoso, encorajando um doen­
te menos simpático. 

Aquele momento de comoção, entretanto, foi 
rápido, quase imperceptível, porque o irmão Félix 
retomou-nos a intimidade e comentou, despreten­
sioso: 

— Quem afirmará que Cláudio amanhã não será 
um homem renovado para o bem, passando a edu­
car os companheiros que o deprimem? Porque atrair 
contra nós a repulsão dos três, simplesmente por­
que se mostrem ignorantes e infelizes? E admitir-
-se-á, porventura, que não venhamos a necessitar 
uns dos outros? Existem adubos que lançam ema­
nações extremamente desagradáveis; no entanto, 
asseguram a fertilidade do solo, auxiliando a plan­
ta que, a seu turno, se dispõe a auxiliar-nos. 

O benfeitor esboçou o gesto de quem encerrava 
a conversação e \embrou-nos, gentil, o trabalho em 
andamento. 
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